
E
ste livro 

é um
 panoram

a fascinante de um
a Á

fri-

ca desconhecida, a Á
frica 

subsaariana do século

vnl 
ao xv - séculos interm

ediários entre o perto

do antigo e o m
oderno 

C
onduzido 

por com
er-

ciantes, aventureiros, geógrafos e diplom
atas de

um
 passado distante, m

as tam
bém

 
pelos arqueó-

logos contem
porâneos, o autor F

rançois-X
avier

F
auvelle leva o leitor do S

aara para as m
argens do

rio N
íger, no reino do M

âli, para os reinos cris-
da N

úbia e da E
tiópia, para os principados

da costa leste africana e para as enigm
áticas e m

a-

jestosas ruínas do G
rande Z

im
bábue

E
ssa história 

revela poderosas e prósperas

form
ações políticas, cidades densam

ente povoa'
das nas quais os com

erciantes 
do m

undo 
islâm

ico
se encontravam

 com
 os africanos, m

ercados on-

de se negociavam
 âm

bar de cachalote, escravos e
utensílios de luxo, lingotes de m

etal e sal,

conchas e pérolas im
portadas 

da Á
sia.

U
m

 m
apa, um

 afresco, um
a carta, as ruínas de

um
a cidade, um

a m
oeda ou um

a inscrição grava

da perm
item

 
ao autor redescobrir um

 m
undo que

se pensava estar perdido, ajudando a reconstituir
a história 

de civilizações que, pela escassez de re-

gistros escritos, têm
 sido subestiiT

adas quando
não sim

plesm
ente negadas. R

aros e frágeis, esses

vestígios restabelecem
 a história de um

a Á
â'ica m

ó-

vel, m
ercantil 

e m
isteriosa
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A
 respeito da teoria afrocentrista

de um
 povoam

ento civilizador da

A
m

érica pelos africanos, ver B
er-

nard R
. O

rtiz 
de M

ontellano, 
"B

lack

W
arrior D

ynasts: L'afrocentrism
e

et le N
ouveau M

onde" (em
 F

ran

çois-X
avier 

F
auvelle-A

ym
ar, 

Jean-

P
ierre C

hrétien e C
laude-H

élêne

P
errot, Á

#rocenfrfsm
es: l,'/zfsfoíre

des A
fricains 

entre É
gypte et A

m
éri-

qzze (P
aris, K

arthala, zoom
, pp. z49

27o). A
 pergunta ':A

 quem
 pertence

o E
gito antigo?" é tirada do título

do excelente 
artigo 

crítico 
de W

yatt

M
acG

affey, 
"W

ho 
O

w
ns 

A
ncient

E
gypt?" O

ournaJ ofÁ
/}ícatz H

isfory,

vol. 3z, n. 3, pp 5i5-5ig, i99i). 
A

s
reflexões 

de 
R

aym
ond 

M
auny 

a

propósito 
da suposta expedição

m
arítim

a 
são apresentadas nas di-

versas páginas de N
2zvigaflofzs m

é-
diévates sur tes cites sahariennes

antérietires à ta découverte portu-
gaíse (z434) 

(Lisboa, 
C

entro 
de 

E
s

m
udos H

istóricos U
ltram

arinos,

i96o), e divulgadas oralm
ente em

:lÊ
xpédition 

m
aritim

e 
d'un 

sultan

du M
axi vers i3io 

, parte 
da C

olláe

rende on À
Íandlng 

S
fudíes(Londres,

S
chool of O

riental 
and A

frican

S
tudies, t97z), conferência não pu-

blicada (m
as várias bibliotecas pos

suem
 um

a cópia datilografada). O

estudo m
ais atualizado sobre a ge-

nealogia dos sultões do M
ail conti-

nua sendo o de N
ehem

ia Levtzion,
:T

he T
hirteenth and F

ourteenth

C
entury 

K
ings 

ofM
ali" 

O
ozzrnal oÍ

Á
frlcafz H

ístory, vol. 4, n. 3, pp. 341-

353, ig63). O
s m

itos do C
ongo pro-

vêm
 de Luc de H

eusch, l,e R
oí de

K
ongo ef les m

onstras sacros(P
aria,

G
allim

ard, 2000, pp. 44-48). O
 re-

lato dos m
arinheiros 

om
anenses,

que âgura em
 um

a obra do século

x, escrito por um
 navegador persa,

B
uzurg ibn S

hahriyâr, foi traduzido

para o inglês por G
.S

.P
. Freem

an

-G
renville, 

em
 

T
;ze E

asf 
Á

#rican

C
oasf(O

xford, C
larendon P

ress,

i96z, pp. g-i3). U
m

a tradução fran-

cesa de L. M
arcel D

evic acam
pa

nha a edição árabe de P
ieter A

n-
thonie V

an der Lith, l,ivre des
m

erveilles de I'ltlde par le capitaine

B
ozorg, .fias de C

hahriyar 
de R

a
m

/zorm
oz(Leiden, B

rill, i883-t886,

2 vols.), 
da qual 

existem
 várias

reim
pressoes.
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 i934, 'lhéodore M
onod, que quisera ser oceanógrafo e tor-

nara-se andarilho do deserto, em
bora ainda não tivesse adqui-

rido a notoriedade de saariano que conquistou m
ais tarde, tom

a
a aza/ai, a grande caravana bianual que parte de T

om
buctu. T

rês

m
il drom

edários conduzidos pelos tuaregues vão carregar bar-
ras de sal na m

ina de A
gorgot, próxim

o a T
audeni, no grande

norte do S
aara m

aliano. O
 percurso é de oitocentos quilóm

etros.

A
o chegar ao ponto final da linha, M

onod quer visitar T
aghâza,

ainda i5o quilóm
etros a noroeste dali. E

le não âcará decepcio-
nado,e escreve:

D
uas ruínas de aldeias ainda estão visíveis, onde se encontra a praça dos edi-

fícios construídos [. ..]. E
 trata-se não só de bases de m

uros nivelados, m
as

até, às vezes, de verdadeiros fragm
entos de arquitetura, por exem

plo, arcos

em
 sem

icírculo. E
m

 cloreto de sódio. [. . .]. N
o chão, são m

uitos os fragm
en-

tos, cacos de cerâm
ica pintados 

e envernizados, de origem
 m

arroquina, 
ob

fetos de cobre, contas, inúm
eros fragm

entos de braceletes de fios de vidro

soldados, m
ulticoloridos. N

o centro de um
a região m

uito desértica, T
aghaz-
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za é desprovida de pastos; não é um
 lugar no qual se possa dem

orar. S
Ó

 pas

sei aí algum
as horas.

M
onod 

conhece seus clássicos. S
abe que antes dele, R

ené

C
aillié, que em

 t8z8 seguiu o m
esm

o itinerário disfarçado de
árabe, deteve-se em

 T
elig, poço situado a pouca distância (cerca

de m
eio 

dia) 
de T

audeni; 
ali, C

aillié 
fica sabendo que escravos

negros vendem
 

pranchas de sal com
 a supervisão de m

ouros,
isto é, de berberes. A

lguns dias m
ais tarde, tendo retom

ado a
estrada de T

aâlalet, está em
 T

aghâza. E
ncontram

-se 
lá, diz ele,

grandes b[ocos de sa] e, a pouca distância do loca] em
 que os

anim
ais tom

am
 água, há várias casas construídas com

 tijolos
feitos com

 essa substância'l M
uito tem

po antes dele, lbn B
attüta

havia estado em
 T

aghâza. E
ra m

arço de i35z: "dez dias de sofri-
m

ento e de tortura; pois a água é salobra, e nenhum
 lugar tem

tantas m
oscas quanto este burgo't C

oisa curiosa observada pelo
viajante: as casas e a m

esquita são construídas com
 blocos de sal,

os telhados são feitos com
 peles de drom

edário. E
xplora-se o

sal-gem
a, que se apresenta em

 pouca profundidade 
do solo (três

a quatro m
etros), sob a form

a de superfícies planas que é preci-
so cortar. O

 trabalho é feito pelos escravos dos berberes, que se
alim

entam
 de tâm

aras trazidas do M
arrocos e de m

ilho m
iúdo

im
portado do S

ahel. Isso m
ostra a im

portância do tráfico em
T

aghâza na Idade M
édia. U

m
 contem

porâneo de M
onod cons-

tata a m
esm

a rudeza em
 T

audeni. A
s condições de vida nas duas

m
inas vizinhas não deviam

 ser m
uito 

diferentes a alguns séculos
de distância: "T

audeni é inabitável; sua água salobra m
ata em

alguns anos os operários negros que são im
portados 

e m
antidos

ali à força. N
ão deve haver na superfície do p]aneta [. . .] inferno

industrial 
com

parável a este'l

T
aghâza está situada em

 um
a vasta sebkha, um

a espécie de
bacia natural de decantação que esteve, há m

ilhões de anos, à
beira-m

ar. A
 igual distância da estepe do norte e do S

ahel ao
sul, venderam

-se ali, durante séculos, lajes de sal para envia-las

ao país dos negros. T
alvez já seja a localidade cham

ada T
atantal

no século xi, 
onde se ergue, ao que parece, "um

 castelo cujas
paredes, as salas, as seteiras e as torrinhas 

são construídas com
pedaços de sal': E

ra tão im
portante a atividade de extração.de

sal para a econom
ia do com

ércio transaariano que T
aghâza

aguçou a cobiça. C
aravanas do M

ali 
e do M

arrocos vinham

ll:,S
S

abastecer-se ali no tem
po em

 que a m
ina estava sob o controle

de berberes m
assufas. O im

pério songai adm
inistrou-a por um

tem
po, depois T

om
buctu. O

s sultões do M
arrocos apossaram

-
-se dela na m

etade do século xvi, 
sem

 outro efeito a não ser

provocar um
 deslocam

ento da atividade m
ineira para T

audeni,
de exploração m

enos fácil, m
as um

 pouco m
ais próxim

o de
T

om
buctu. Taghâza não foi abandonada: ainda no século xvi]

ia-se até ali. M
onod 

recolhe 
cacos de cerâm

ica 
desse período, 

e

algum
as sondagens arqueológicas realizadas revelaram

, sobre-
tudo, as últim

as ocupações.
D

e T
aghâza, diz-nos.H

asan al-W
azzân, m

ais conhecido na
E

uropa pelo nom
e de Lébn, o africano, que passou ali alguns

dias por volta de i5to, transporta-se esse sal para T
om

buctu,
"que tem

 m
uita falta dele'l N

a cidade do M
âli, escreve lbn B

attü-
ta, "um

 carregam
ento 

de cam
e]o desse m

inera] 
] . . .] vale de vin-

te a trinta dinares*, algum
as vezes até quarenta': N

o entanto, já
na época em

 que se cham
ava T

atantal, quando 
o poder 

sobre
todo o S

ahel ocidental era exercido da cidade de G
ana (->

 7, 8),
âca-se sabendo que "o rei recolhe um

 dinar de ouro em
 cada

carregam
ento de sal que entra no país, e dois dinares em

 caso de

exportação': O
 que signiâca, portanto, que o sal é im

portado,
evidentem

ente do deserto, para ser reexportado 
para as regiões

de savana. Lê-se tam
bém

: "T
odos os outros 

reis dão presentes
jao soberano de G

ânal, pois têm
, em

 seus países, um
a necessi-

dade indispensável do sal que é exportado das regiões do lslã'l
E

ntre a m
ina a céu aberto, adm

inistrada 
por nâm

ades que fazem

E
sboço deT

héodore
M

onod das ruínas de

sal de T
aghâza, no

M
ail

F
onte: Th. M

onod,
.A

4éharées, 
A

rles, A
ctes S

ud

lg8g, p. 271 ]i 
ed, t937].
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seus escravos trabalhar 
ali, e as populações 

sedentárias 
de agri-

cultores. ao sul, estende-se, portanto, um
a rota m

ilenar, que só
variou de term

inação m
eridional, G

ana, M
ail, T

om
buctu, ao

longo dos séculos. A
 existência dessa rota do sal ilustra a dem

an-
da que satisfaz: de um

 produto tão precioso ao sul do S
aara

anto o ouro ao norte. Isso porque os solos africanos, ricos em
m

inérios, são ao contrário pobres em
 sais m

inerais e transm
item

essa insuficiência aos vegetais e aos anim
ais, com

 o risco de ca-
rência. P

ara os drom
edários 

e as vacas, palha-se essa deficiência

m
ineral com

 a prática da "cura salgada': transum
ância anual que

consiste em
 levar o rebanho para lugares de pastagem

 ricos em
m

inerais, onde o gado é deixado pastando ou lam
bendo as eflo-

rescências salinas. P
ara o hom

em
, 

o consum
o de sal (cloreto de

sódio e oligoelem
entos) aplaca a "fom

e de sal" provocada pela
subnutrição m

ineral e aum
enta, ao m

esm
o tem

po, a resistência
m

etabólica ao calor.

R
aym

ond M
auny destacou a diversidade dos m

odos de pro-
dução do sal na escala do oeste da Á

frica. O
s com

plexos técnicos

que identificou 
têm

 áreas de repartição .estreitam
ente correlatas

com
 as zonas ecológicas. A

 vizinhança do litoral atlântico no sul
da M

auritânia e norte do S
enegal é um

a região de coleta do sal

m
arinho por evaporação solar em

 bacias naturais ou artiâciais.
P

orém
, taxas de hidrografia noturna m

uito elevadas tanto ao
norte dessa zona, tórrida, com

o ao sul, ao longo do golfo da G
ui-

né, de clim
a equatorial, proíbem

 sua existência; pratica-se nesta
últim

a região a evaporação por ebulição da água do m
ar, e os

blocos de sal assim
 form

ados são vendidos em
 toda a zona flo-

restal. A
 vasta zona de savana corresponde à área de distribuição

das diversas técnicas de obtenção dos sais vegetais: com
 cinzas

de fogueiras dom
ésticas, obtidas de plantas halofitas, produz-se

lexiviação e depois por decantação um
a salm

oura que é eva-
porada em

 m
oldes de argila colocados sobre fornos. O

 m
esm

o
dispositivo aplica-se à produção de sal da terra, que é encontra-
do sobretudo entre o rio N

íger, o lago C
hade e o m

aciço do A
lr:

ali, os blocos de sal são produzidos da terra salgada que é reco-
lhida e lavada. A

 salm
oura é da m

esm
a form

a 
subm

etida a ebu-

lição, para form
ar blocos de sal no fundo de bacias de argila

T
oda a zona do S

ahel ocidental, por usa vez, é dependente de um
recurso salino m

ais cóm
odo, m

as de exploração m
ais com

plexa.
M

ais cóm
odo, de fato, pois o sal, que se apresenta sob a form

a

pura de cloreto de sódio fóssil, o sal-gem
a, jaz aqui em

 partes
planas regulares intercaladas por finos leitos de argila. A

s fontes
em

 árabe conhecem
 as m

inas do S
aara. Taghâza é um

a delas.
F

ala-se tam
bém

 de A
w

lll, que devia situar-se na costa do sul da
M

auritânia, ou ainda de T
aw

tok ou T
outek, m

ina subterrânea
que não se sabe localizar hoje, talvez situada no extrem

o leste do
M

axi ou nos confins argelinos; daí im
portava-se 

sal para G
ao,

onde servia de m
oeda de troca. E

 é m
ais ou m

enos isso. A
 essa

raridade, acrescentam
-se os problem

as de um
a exploração que

não pode ser fam
iliar nem

 provir de um
a econom

ia dom
éstica

ou local. O
 abastecim

ento depende de um
a atividade que só po

de ser "externalizada" 
e subm

etida 
a leis - e a riscos 

- do grande
com

ércio. P
roduto de prim

eira necessidade, o sal tem
 na Á

frica
subsaariana um

a im
portância que explica a atração que um

 lu-
gar tão m

iserável quanto T
aghâza exerceu durante séculos sobre

os poderes ribeirinhos 
do S

aara.

N
icole V

ray publicou um
a biogra-

fia de T
héodore 

M
onod: 

À
4orzsieur

M
onod, scient$que, voyageur, pro

festa?zf (A
rles, 

A
ctes 

S
ud, i994). 

O

fragm
ento citado de T

h. M
onod é

retirado 
de sua obra À

4é;zaréqs (Ar-

tes, A
ctes S

ud, i98g ]l. ed., i937], p.
z66). O

 trecho de R
ené C

aillié foi

retirado de V
o7age à T

om
boucfou

(P
aras, La D

écouverte, 1996, t. 2, p.

z94); a propósito de T
audeni, ver

páginas z84 e z85 da m
esm

a obra.

S
obre as condições 

de exploração

dessa m
ina, 

dispõe-se 
do 

artigo 
de

D
om

inique 
M

eunier, 
"Le com

m
er-

ce du sel de T
aoudeni"(JournaZ

 
des

({frfcanísfes, vol. 5o, n. z, pp i33-

i44, l98o), e das indicações biblio-
gráficas fornecidas por esse autor.
O

 relato 
de lbn 

B
attüta 

é acessível

na seguinte edição: lbn B
attüta,

V
o7ages(P

aria, La D
écouverte,

i98z, t. ni, 
pp. 396-397), assim

 co-

m
o na edição e tradução de P

aule

C
harles-D

om
inique, 

V
o7ageurs

árabes (P
aria, G

allim
ard, 

i995). A

passagem
 sobre T

atantal, de al-
.B

akrí, 
encontra-se 

em
 

joseph
C

uoq, 
R

ecueíZ
 des sources árabes

(P
aras, É

ditions 
du C

N
K

S
,1985, p.

95); da m
esm

a obra provêm
 os

fragm
entos referentes a G

ana: al-

-B
akrí(p. loi) 

e lbn H
aw

qal(p. 74).

U
m

a síntese sobre os parcos dados
arqueológicos relativos a T

aghâza,

no essencial não publicados, foi
realizada por R

aym
ond M

auny, em

T
ableau géographique 

de t'O
uest

agricaflz au M
ole/z Â

ge (D
acar, Ins-

titut 
F

rançais dIA
frique 

N
obre, i961,

pp. n6-n7, 
328-33a). A

s páginas
3zi-334 são dedicadas, de m

odo

zo4
C

apítulo 
z5

R
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T
m

ais geral, ao sal e a suas técnicas
de produção no oeste da Á

frica e
no S

aara (o m
apa, precioso, m

erece

ser observado com
 atenção). N

o

m
esm

o registro, m
as sem

 a docu-

m
entação arqueológica, inscreve-se

o artigo de E
. A

nn M
cD

ougall,
;S

alts ofthe W
estern 

S
ahara: M

yths,

M
ysteries, and H

istorical S
igniâ-

cance"(ne 
InfernatfonaZ

 
JournaJ of

A
frican 

/Jfsforícal 
S

fudies, 
vol. 

z3,

n. z, pp. z3l-z57, l99o). A
 passagem

sobre T
aghâza em

 Léon encontra-
se em

 
Jean-Léon 

I'A
fricain, 

D
es-

cr@
tíorz de IX

Jrlqzle, tradução de
A

léxis É
paulard, notas de T

h. M
o

nod, H
enri Lhote e R

. M
auny (P

a-

uis, A
. M

aisonneuve, lg8o, t. n, pp

455-456). U
m

 notável docum
ento

que foi preservado 
é o relato 

de um

itinerário 
de caravana entre T

aghâ

za e S
ijilm

âsa, em
 i685; trata-se de

Larbi M
ezzine, "R

elation d'un vo-

yage de T
agaza à S

igilm
asa en io96

H
./i685 

J.-C
:' 

(A
rábica, 

vol. 43, n. i,

P
P

 Z
il'Z

33, 1996). A
 citação do

contem
porâneo de M

onod é de
É

m
ile-F

élix G
autier, l,e S

a/lata(P
a-

ras, P
ayot, l9z3, 

p 
i63). S

obre a

fom
e de sal, para o hom

em
, 

e a im
-

portância 
das curas m

inerais, 
para

o anim
al, ver, em

 um
a abundante

literatura, de P
ierre G

ouletquer e
D

orothea 
K

leinm
ann, 

"S
tructure

sociale et com
m

erce du sel dana

1%
conom

ie touarêgue"(R
ecue 

de
í'O

ccident m
tlsulm

an et de ta M
édi-

terrarzée, vol. zl, pp. i3l-l39, 1976) e
"Le drom

adaire face à la sous-nu-

trition 
m

inérale: 
un aspect m

écon-

nu de son adaptabilité aux condi-
tions désertiques"(S

cíences 
ef

changem
ents ptanétaires/S

éche-
resse, vol. n, n. 3, pp. i55-i6i, zooo).
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P
rim

eiro você vai enfrentar um
a m

áíia do deserto. P
ois se eles

não são seus guias nem
 seus guardas, eles o saqueiam

. R
ecente-

m
ente, foram

 vistas cabeças cortadas desses bandidos berberes
cobrir o chão do palácio de S

ijilm
âsa (->

 16); havia então inter

ceptadores de estrada que o detinham
 im

pedindo a passagem
pelo S

aara, em
 direção ao país dos negros. A

 autoridade, no nor-

te da Á
frica, pertencia aos alm

âadas. A
trapalhados com

 precei-
tos legalistas, não se continham

 m
uito em

 conservar a vida de
seu próxim

o. 
E

m
 outras épocas, convertiam

-se 
assaltantes em

protetores, que evidentem
ente tiravam

 disso um
a renda. P

ara
lbn B

attüta, viajante m
arroquino que teve m

uito prazer em
 vi-

sitar o conjunto do m
undo islâm

ico (-) 2g), a travessia do S
aara

ocorreu em
 i352, de m

eados de fevereiro e a m
eados de abril.

Indivíduos 
da etnia m

assufa, da confederação sanhaja, adm
inis-

travam
 a caravana. Entendam

os: o chefe, os batedores, os cuida-
dores de cam

elos, os guardas são dessa tribo. D
e toda form

a,
vale m

ais C
arregar sua sorte nas m

ãos deles do que cair nas m
ãos

deles. S
om

os obrigados, de qualquer m
odo, a confiar neles: o

zo6
C

apítulo 
z5



T
guia da caravana da qual participou 

lbn B
attüta é caolho pelo

m
enosfoioquefezcreraos. 

. 
. 

. 
.

o-'- 
-- 

'" 
assageiros, ainda assim

 é o m
elhor

conhecedor de um
a rota não m

aterializada com
o um

a via de
com

ércio rom
ana, por ser traçada em

 um
 solo m

ovediço ou pe'
dregoso e sem

pre passível, com
o lhes fizeram

 acreditar tam
bém

,
de ser apagado por "m

ontanhas 
de areia'l 

.,
H

á, em
 seguida, o problem

a 
da água. A

liás, o m
elhor seria

dizer o problem
a da sede, sua única com

panheira durante a tra-
vessia. T

odos os viajantes, todos 
os geógrafos dizem

: 
a água que

se tom
a 

no cam
inho 

é salobra. À
s vezes é "pútrida 

e perigosa" 
e,

considera Y
âqüt com

 hum
or, 

"não tem
.outra 

prS
lpriedade coT

.

m
um

 com
 a água a não ser a de ser um

 líquido': T
al beberagem

provoca, infalivelm
ente, 

desarranjos intestinais, que tornam
 sua

vida difídl 
e deixam

 da experiência transaariana um
a lem

bran-

ça m
uito ruim

. 
N

os anos bons, terá chovido e bastante água terá
.scorrido 

até o fundo de ravinas pedregosas; então, bebe-se e
lava-se roupa. N

os anos ruins, o vento escaldante terá secado a

água nos odres; logo, degolam
 um

 cam
elo, retiram

 seu ventre
onde fazem

 decantar a água que contém
, introduz-se aí um

 es-
coadouro de onde se retira o líquido com

o com
 um

 canudo. N
o

lim
ite 

do aceitável, será encontrada da m
esm

a form
a, nas entra-

nhas de um
 ádax (antílope) abatido com

 essa finalidade, um
a

provisão de água esverdeada. A
lguns 

autores lem
bram

 
que ou-

trora os irm
ãos M

aqqarí (->
 t6) "organizaram

 a rota do S
aara

cavando poços e garantindo a segurança dos m
ercadores': E

n-
tretanto, era na época em

 que os grandes m
ercadores do norte

da Á
ulica queriam

 eles m
esm

os garantir a organização m
aterial

da caravana e do itinerário; 
era no tem

po em
 que se cortavam

 as

cabeças dos bandidos. N
esse período, m

andava-se anunciar a
partida com

 tam
bor, e um

 estandarte, prova:lflm
ente o do poder

sijilm
assiano, flutuava à frente da caravana. D

epois, resignaram
se a subcontratar a organização da travessia de nâm

ades do
deserto e, ou porque o serviço tenha se degradado nas m

ãos
desses bandidos arrependidos, ou porque os novos patrões da
caravana tenham

 achado bom
 cobrar m

uito caro por seus servi-

ços, os poços desapareceram
. A

 sede m
ata-o, m

as essa m
orte ê

m
enos penosa do que sua causa. U

m
a espécie de atonia tom

a-o
prim

eiro, 
depois você perde a consciência. É

 encontrado ou não.
"É

 a form
a com

um
 de m

orte no S
aara': diz calm

am
ente um

 m
a-

nual de oficial saariano do tem
po das colónias.

É
 preciso ter espírito com

erciante nessa caravana. V
ocê

com
pra os cam

elos em
 S

ijilm
âsa, depois m

anda engorda-los por
quatro m

eses, com
o íez lbn B

attüta, a fim
 de que suportem

 a
travessia. A

lguns grandes m
ercadores têm

 centenas de anim
ais;

outros têm
 alguns. N

ão se parte nunca com
 um

 único cam
elo,

m
as sim

 com
 dois pelo m

enos: um
 para você, um

 para as baga-
gens. S

e levar um
 cavalo, é preciso levar a água que ele vai beber.

A
ntes da partida, cada um

 provê tanto suas m
ercadorias com

o
seu equipam

ento e víveres. N
o últim

o 
m

om
ento, 

enchem
-se

gzzerbas, os odres feitos com
 pele de bode. É

 preciso tam
bém

m
unir-se de recom

endações para alojam
ento no ponto de che-

gada 
que alguém

 Ihe reserve um
a casa ou um

 quarto. N
o ca-

m
inho, tudo é pago, nada é posto em

 com
um

. S
Ó

 são fornecidos

o conhecim
ento do cam

inho a ser seguido e a segurança da co
luna. N

a hora do calor m
ais intenso, cada pessoa arm

a sua tenda.
É

 preciso poder contar com
 serviçais para as tarefas indignas. É

preciso subornar guardas para vigiar seus bens ou para que não
os roubem

. N
a volta, você m

esm
o deve vigiar seu ouro ou seus

escravos. D
e todo m

odo, será assim
, sem

 contar as diâculdades
que esse com

ércio causa. A
 história, que ainda data do início do

século xn, tem
 valor de parábola. D

iz um
 m

ercador:

M
eu tio m

aterno fez um
a viagem

 para o sul para aí com
erciar ouro. C

om
prou

um
 cam

elo para ir. V
iu-se na com

panhia de um
 citadino[. 

. .]. O
 citadino se

põs a com
erciar escravos. D

epois, am
bos tom

aram
 a caravana para voltar

para casa [ . . . ] . M
eu 

tio estava 
à vontade 

e despreocupado: 
se a caravana 

saía,

ele m
ontava em

 seu cam
elo; se ela fazia um

a parada, ele instalava sua tenda

e descansava. Porém
, nosso citadino estava esgotado e cheio de preocupações

com
 seu grupo de escravos; um

 se enfraquecia, o outro tinha 
fom

e, este fugia,

aquele se perdia na erga. Q
uando a caravana fazia um

a parada, cada um
 se

ocupava de suas coisas. N
osso citadino estava cansado no m

ais alto grau.

D
urante esse tem

po, olhava para [m
eu tio], 

que estava sentado tranqui]a
m

ente à som
bra, com

 sua fortuna bem
 arrum

ada saco em
 cim

a de saco e

m
antendo-se 

ali em
 toda 

a quietude.

Q
uantas histórias circulam

 a respeito de velhos viajantes
que tiram

 vantagem
 dos "citadinos" tão am

biciosos quanto
inexperientes?

E
 depois há os pequenos, m

as num
erosos, e no anal das

contas execráveis, desprazeres cotidianos: 
as pulgas onipresen-
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tes, contra as quais vai m
enir-se 

de cordões em
bebidos 

em
 m

er.

cúrio, usados em
 volta do pescoço; as m

oscas inum
eráveis por

toda parte em
 que está um

 anim
al m

orto em
 estado de putreía.

ção, isto é, precisam
ente próxim

o dos poços e dos acam
pam

en-
tos; as cobras. N

a caravana de fevereiro de i35z, a de lbn B
attüta

certo al-H
âjj Z

ayyân, um
 m

ercador de T
lem

cen que gostava de
pegar as cobras e irrita-las, foi picado no indicador. O

 ferim
ento

foi cauterizado com
 ferro em

 brasa; depois, a guisa de rem
édio.

degolaram
 um

 cam
elo e ele âcou com

 a m
ão, durante um

a noi-
te inteira, na barriga do anim

al. Isso era realm
ente útil? E

les
acreditavam

. E
m

 todo caso, foi insuâciente: o dedo íoi am
puta-

do 
na 

articulação. 
O

s 
m

assufas 
devem

 
ter 

rido 
bastante 

de1lses

jogos de citadino. C
heios de âlosoâa, ou talvez desejosos de au-

m
entar os riscos, disseram

 que a m
ordida teria sido m

ortal se a
cobra não tivesse bebido antes de picar. E

nâm
, há dem

ónios que
são num

erosos nesse deserto, diz lbn B
attüta. E

ssas deidades
im

perceptíveis coabitam
 por toda parte com

 o D
eus do islã.

G
ostam

 de zom
bar dos viajantes isolados. E

spertas, elas o fasci-
nam

 e acabam
 por prejudica-lo.

Q
uanto às condições rigorosas, a caravana dom

ina-as por
m

eio de um
a disciplina estrita; ela as dim

inui por m
eio de algu-

m
as distrações. V

ocê só vai afastar-se da coluna se aceitar sofrer
todas as consequências, deve ter dito o chefe berbere. O

s cam
e-

los vão, de fato, em
 seu ritm

o 
de m

etrânom
o, 

e vão deter-se

quando a ordem
 vier, isto é, no m

om
ento oportuno, declarando

a parada prevista em
 um

 cam
inho em

 linha reta. E
 enquanto os

carregam
entos avançam

, regulares, assim
 com

o os m
assufas im

-
passíveis, alguns daqueles que se sentem

 com
 a alm

a leve, que
pagaram

 a travessia, divertem
-se caçando antílope, fazendo cães

correrem
, adiantando-se um

 pouco para fazer os cavalos pasta-
rem

 e aproveitarem
 a espera reconfortante fornecida pela rup-

tura do m
ovim

ento. C
ontudo, os jogos, as intem

peranças de ci-
tadinos custam

 caro. E
m

bora as caravanas contem
 com

 várias

centenas de cam
elos em

 sequência, por vezes alguns m
ilhares,

podem
os perdê-las de vista por trás de um

a cortina de dunas.
E

is dois prim
os que pertencem

 à caravana de nosso viajante
m

arroquino. 
C

ham
am

-se lbn Z
irí 

e lbn A
dí. E

stavam
 brigando,

e o prim
eiro 

afasta-se para dem
onstrar seu m

au hum
or. P

rim
ei-

ro erros E
screve lbn B

attüta: "Q
uando 

se íez um
a parada, não se

soube o que tinha 
acontecido 

com
 ele. A

conselhei, 
então, ao pri-

«;."'=
.=

1:=
=

::=
=

' 
:1 :: :;:: : 1 :

"N
o dia seguinte, um

 m
assuíi concordou benevolam

ente em
 ir

em
 busca do hom

em
 E

ncontrou seu rastro que ora seguia a ro-
ta, ora se afastava dela, m

as ele não podia saber m
ais': E

ra pre-
ciso enviar esse guarda? E

sse foi, talvez, o terceiro erro. N
ão se

saberá qual foi fatal. N
o m

esm
o percurso, m

as em
 sentido inver-

so, alguns séculos m
ais tarde, um

a caravana de peregrinos perde
sucessivam

ente dois de seus m
em

bros e, entretanto, só percebe
um

 dia e um
a noite depois do desaparecim

ento. O
 autor do re-

lato conclui com
 filosofa: 

"N
ossa consciência estava tranquila,

porque os havíam
os prevenido dos riscos que incorriam

 
ao não

se subm
eterem

 
ao regulam

ento 
da caravana':

D
epois de exatam

ente dois m
eses de viagem

, 
chega-se ao a-

nal da travessia. N
o século xiv. o porto de chegada é U

alata, no
sudoeste da atual M

auritânia. 
Já se está em

 outro m
undo. V

ários
dias antes, íoi enviado um

 m
ensageiro encarregado de anunciar

a chegada da caravana. E
le leva a correspondência 

dos viajantes
aos m

ercadores da cidade. C
om

 a notícia, enviam
-se 

carregam
en-

tos de água, que são evidentem
ente 

vendidos 
aos viajantes, 

m
as

ajudam
 os hom

ens e os cavalos a percorrer, e só de noite, o últim
o

segm
ento do itinerário, por um

 deserto escaldante e estéril.
lbn B

attüta chega a IJalata no início do prim
eiro m

ês de ra-
bi do ano 753 da era m

uçulm
ana, isto é, nos dias que seguem

 l7

de abril de i35z. O
 calor é tórrido. E

screve:

;

V
eem

-se na cidade algum
as palm

eiras 
pequenas à som

bra 
das quais são cul-

tivados m
elões. A água vem

 de poços cavados em
 um

 terreno arenoso, onde

as águas da chuva se infiltram
. 

V
ende-se m

uita carne de carneiro. A
s roupas

dos habitantes são bonitas e im
portadas do E

gito. [. ..] A
s m

u]heres são de

um
a beleza rara e m

ais consideradas do que os hom
ens.

S
ão im

pressões de turista, um
 pouco lim

itadas para quem
ficou ali por cinquenta dias. É

 um
a cidade em

 que a população
é constituída de berberes m

assufas. M
ercadores do norte da

Á
frica estabeleceram

 residência ali; aliás, foi junto 
a um

 ho-
m

em
 de S

alé, outro m
arroquino, 

que o viajante encontrou 
um

a
casa para alugar. N

o entanto, a ordem
 que reina ali é a do M

âli,
o poderoso reino negro que íez de U

alata um
a de suas posses

iões, a "prim
eira província do P

aís dos N
egros': distante z4 dias
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T

da capital, m
ais ao sul. V

eja o governador da cidade, o Jarbâ,
título m

andinga.
IE

le] estava sentado em
 um

 tapete, sob um
 pórtico, seus

guardas estavam
 diante dele, com

 a lança e o arco na m
ão, os

notáveis m
assufas estavam

 atrás dele. O
s m

ercadores perm
ane-

ceram
 diante do tenente que lhes falava por interm

édio de um

intérprete, em
bora estivem

 bem
 próxim

os dele e com
 desprezo

por eles.
O

 ordenam
ento é tão preciso quanto as regras de protoco

lo: a guarda arm
ada âca diante do governador; os dignitários

locais, atrás.
M

al os cam
elos entraram

 na cidade, relata lbn B
attüta, "os

m
ercadores depositaram

 seus produtos nos m
ercados" e "negros

foram
 encarregados de vigia-los': enquanto os m

ercadores iam
prestar hom

enagem
 

ao governador. 
E

ssa prontidão 
e as m

arcas
de respeito que os m

ercadores dem
onstram

 para com
 olarbã

chocam
 nosso autor. D

iz ele: "É
 então que lam

entei ter vindo a

este país, considerando 
a descortesia desses negros e o desdém

que dem
onstravam

 em
 relação aos brancos': C

onvidado m
ais

tarde pelo m
tls/zr$ term

o árabe que designa o recebedor de im
-

stos, a um
a refeição de hospitalidade 

oferecida à caravana, ain-

da resiste e m
al olha para o prato de m

ilho m
iúdo pelado, regado

a m
el e coalhada, servido aos convivas em

 um
a cabaça. "F

oi pa-

ra isso que o negro nos convidou?': perguntou ele a seus com
pa'

nheiros com
, adivinha-se, um

a careta afetada. "R
esponderam

-
-m

e que era, para eles, o m
ais belo festim

 de hospitalidade:'
T

anta arrogância im
pede lbn B

attüta de ver o que se tram
ou

e se tram
a em

 torno dele. A
s regras de etiqueta, a disciplina, as

rivalidades de polidez às quais cada um
 se curva com

 diligência
dem

onstram
 um

 m
undo de códigos m

ais sutis do que a rudeza
das caravanas. O

s m
ercadores, que não conseguem

 livrar-se 
do

controle dos caravaneiros, entraram
 ali sem

 dificuldade, m
as

não o turista, que viaja levando consigo seu m
undo. E

m
 U

alata,
o m

ercador entra no M
âli. É

 um
 posto de fronteira, portanto,

um
 posto de alfândega. N

a praça, im
ediatam

ente 
desâzeram

-se
os carregam

entos 
dos cam

elos e deixaram
 

tudo 
sob a guarda de

funcionários, 
porque era preciso quitar 

as taxas equivalentes ao
peso das m

ercadorias transportadas. Q
uando se havia enviado

os m
ensageiros precedendo a caravana, seria talvez tam

bém
 pa-

ra evitar que se aventurasse a tom
ar um

 cam
inho 

de contraban
dista. V

ocê deixa de lado a m
alta, você entra no E

stado.

A
 m

enção 
às cabeças de bandidos

provém
 de al-S

arakhsi, em
 Joseph

C
uoq, 

R
ecuei/des sources árabes

(P
aris, 

É
ditions 

du C
N

R
S

, lg85, 
p.

i79). D
a m

esm
a obra, são tiradas a

citação 
de Y

âqüt 
e a alusão à técni-

ca do escoadouro 
(p. l83); 

a citação

referente aos irm
ãos M

aqqarí, de
lbn 

al-K
hatib 

(p. 3z4); 
a parábola

do sábio m
ercador 

de ouro e do ci

tadino, deal-W
isyâni(p. i68). O

s
hagm

entos citados direta ou indire-
tam

ente da narrativa de lbn B
attüta

são extraídos de P
aule C

harles-D
o-

m
inique, V

o7ageurs árabes(P
aris,

G
allim

ard, 1995, pp. ioz3-ioz8).
R

aym
ond M

auny, T
ableau géogra

chique de I'O
uest a/ricain 

au m
o-

yen âge (D
acar, Institut 

F
rançais

dA
frique 

N
obre, i96i), 

dedica pá-

ginas excelentes às condições m
a-

teriais do com
ércio das caravanas

(pp. 397-4o3). A
 citação do autor

que m
antém

 sua boa consciência é
retirada de Larbi M

ezzine, "R
ela-

tion d'un voyage de T
agaza a S

igil-
m

asa en lo96 H
./i685 J.-C

:' (A
rábi-

ca, vol. 43, n. i, pp. zn-z33, i996),
aqui página zi6. O

 m
anual de saa-

riano citado é a excelente obra de

É
m

ile-F
élix 

G
autier, 

l,e S
a;cara(P

a-

ria, P
ayot, lgz3, p 94 [citação] ), que

possui outras edições.

l
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T
P

ara um
a síntese sobre a m

etalur

gia do cobre na Á
frica saheliana,

fazendo 
referência 

sobretudo 
aos

estudos com
parativos 

sobre ligas de

cobre, ver Laurence G
arenne-M

a-

rot 
(com

 
Lolc 

H
urtel), 

"Le 
cuivre=

approche m
éthodologique 

de la
m

étallurgie du cuivre dans les val-
lées du N

iger 
et au sud du S

ahara"

(em
 

V
a/Z

ées du 
N

fger, 
P

aras, R
éu-

nion des M
usées N

ationaux, i993,

P
P

. 3zo-333). O
 vale m

édio do rio

S
enegal aparece com

o um
a região

de intensa atividade m
etalúrgica de

cobre naépoca do abandono do

carregam
ento de M

a'aden ljâfen;
ver 

L. G
arenne-M

arot, 
"Le 

com
-

m
erce m

édiéval du cuivre: la si-

tuation dana la M
oyenne V

allée du

S
énégal d'aprês les données ar-

chéologiques et historiques"(,rozzr-

nal des (!P
'icanlsfes, vo1. 65, n. z, pp.

43-56, 1995). O
s cauris, introduzi-

dosporvoltadoséculo 
xino 

S
ahel

pelos m
ercadores m

agrebinos, tor-
naram

-se a base do sistem
a m

one-

tário na região do M
ali do século

xiv. 
A

 partir 
do 

século 
xvi, 

essa

concha tornou-se a principal 
m

oe-
da ou unidade de contagem

 em
 to-

da a região do golfo da G
uiné. S

o-

bre a exploração dos cauris nas
M

aldivas 
e a história 

dessas conchas

no com
ércio internacional m

edie-

val, ver Jan H
ogendorn e M

arion

Johnson 
(orgs.), 

7he S
hell M

oriey 
o$

fhe clave frade(C
am

bridge, C
am

bridge U
niversity P

ress, ig86). S
o-

bre a vertente 
asiática 

do com
ércio

dos cauris, consultar B
in Y

ang,
"lhe 

R
ise and F

all ofC
ow

rie 
S

hells:

T
he A

sian S
tory"(,rourrzal of W

orld

l isfory, vol. 2z, n. i, pp. i'z5, 20n).
M

. 
Johnson, 

"T
he 

C
ow

rie 
C

ur-

rency 
of W

est 
A

frica" 
(/ozzrrzaZ

 o#

Á
#rlcan H

lsfory, vol. n, n. i, pp. i7'
49 

[prim
eira 

partem
, e vol. n, 

n. 3,

P
P

. 33i-353 [segunda 
partem

, i97o),

apresenta um
a grande parte do

dossiê relacionado ao lugar dos
cauris 

no 
oeste da Á

frica. 
S

obre 
a

origem
 

da palavra 
"cauris" 

nas lín

guas indígenas, ver ainda T
h. M

o
nod, "A

utour 
du m

ot songay kororzí'

(Le S
ol, la parole 

et !:êcrit: m
élanges

erz hom
m

age 
à R

a7m
orzd 

À
fauny,

P
aras, S

ociété 
F

rançaise 
d'H

istoire

d'nutre-m
er, 

1981, t. 1, pp. 283-z88).

Josette R
ivallain, em

 "M
onnaies

dIA
frique: visions africaines et vi-

siona européennes"(R
evzze 

rzum
ís-

m
íztique, vo1. 6, n. l57, pp. tzl'i3o,

zoom
), fornece um

a apresentação
m

uito boa do conjunto de variedade
dos sistem

as m
onetários africanos.

S
erge R

obert inform
a que ele e sua

esposa tentaram
, 

em
 

1976, encon

trar o sítio de helicóptero, m
as não

tiveram
 sucesso. Monod m

orreu em

zooo. O
s três hom

ens que o acom
-

panharam
 na expedição de M

a'éden

ljâfen tam
bém

 já m
orreram

.

C
A

pÍT
ul.o a8

A
B

O
LA

D
E

O
U

R
O

R
E

IN
O

 DO
 M

A
LI, S

É
C

U
LO

 XIV

S
egundo o parecer dos especialistas, é a m

ais bela obra cartográ-
fica já produzida na Idade M

édia e um
a das m

ais im
portantes

para a história da cartografia. É
 um

a obra única, ricam
ente ilus-

trada, em
 velho. H

á m
enção a ela em

 l38o, no inventário dos
m

anuscritos do rei da F
rança C

harles v: trata-se, talvez, de um
presente de outro rei, nesse caso, ibérico. T

raz um
a data: i375. É

cham
ada pelo nom

e de "atlas catalão': É
, de fato, no sentido m

o-

derno, um
 "atlas': que com

preende duas pranchas astronóm
icas

e astrológicas e quatro m
apas com

portando inform
ações náuti-

cas e geográficas. U
m

 deles recobre o que cham
aríam

os M
edi-

terrâneo ocidental e regiões continentais, 
desde as praias do m

ar
do N

orte até as m
argens do N

íger. É
 um

 m
undo 

que gravita em

torno 
de M

aiorca, 
a principal 

das ilha 
B

aleares, m
as que se pro-

paga para longe. U
m

 segundo m
apa junta-se ao prim

eiro 
para

com
pletar o m

undo perim
editerrâneo.

O
 olhar dirige-se para a área m

ais colorida, na parte de
baixo do m

apa. E
stam

os na Á
frica. A

 oeste, um
 hom

em
 branco

usando véu na parte de baixo do rosto, de túnica verde, está

222
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m
ontado em

 um
 anim

al que só pode ser um
 drom

edário 
em

-

bora pintado por um
 artista que certam

ente nunca viu um
; o

cam
eleiro é um

 nâm
ade berbere. A

 leste, outro branco, vestido

de índigo, usa turbante; segura um
a cim

itarra. É
 o rei de O

rga-
na, talvez O

uargla, na A
rgélia atual. O

s olhares dos dois ho-
m

ens convergem
 para aquele que está no m

eio deles. E
stá sen-

tado em
 um

 troa o, de frente, m
as o rosto está de perfil. S

ua

pele é negra. U
sa barba e bigode aparados. O

s pés e os antebra-
ços estão nus; sua am

pla vestim
enta é cor de ouro. T

em
 um

a
coroa de ouro em

 sua cabeça, um
 cetro com

 flor-de-lis em
 um

a

m
ão, um

a bola de ouro na outra, que ergue com
o que para ofe

recê-la ao olhar do m
undo.

A
 região sobre a qual reina nosso rei leva o nom

e de G
inyia.

O
 cartógrafo cercou o soberano com

 quatro localidades: T
agaza

(T
aghâza [->

 z5]), T
onbuch 

(T
om

buctu),.G
ougou 

(G
ao).e 

B
uda

(B
uda, no oásis argelino de T

ouat [->
 3z]). D

ois outros topóni-
m

os, um
 pouco à esquerda, designam

 regiões igualm
ente suas,

em
bora em

 diversas escalas: S
udam

 (do árabe südán, que deno-

m
ina os negros) e M

elly. U
m

a legenda acom
panha a im

agem
;

diz (em
 catalão): "E

ste senhor negro é cham
ado M

usse M
elly,

senhor dos negros de G
ineua. E

ste rei é o m
ais rico e o m

ais no-
bre senhor de toda esta parte, pela abundância do ouro que se
coleta em

 sua terra'l

É
 preciso não contar em

 todos os detalhes trazidos por es'
se m

apa. A
 coroa e o cetro pertencem

 a um
 repertório sim

bóli-
co da realeza europeia; são transportados para lá para ajudar a
reconhecer um

 soberano poderoso. G
inyia (ou G

ineua) é um

nom
e de origem

 obscura, que vai ser G
uiné, quando os por.tu-

gueses descobrirem
 a rota atlântica que leva ao oeste da Á

frica
A

 postura do soberano e a form
a de seu trono guarnecido de

alm
ofadas evocam

, irresistivelm
ente, um

 m
apa m

ais antigo, o de

A
ngelino D

ulcert, tam
bém

 produzido em
 M

aiorca, m
as algu-

m
as décadas antes, em

 t339. E
ste m

enciona pela prim
eira vez o

rex M
elZ

7" (em
 latim

), o rei do M
âli, m

as o representa com
 um

turbante na cabeça, o indicador apontado de m
odo doutoral,

cham
a-o "rei m

uçulm
ano" e já afirm

a que tem
 m

inas de ouro
em

 grande abundância. N
o segundo m

apa,. o nosso, m
uito sim

i-
lar ao prim

eiro no que se refere a essas regiões sahelianas, o no-
m

e do soberano, M
üsâ, aparece, em

bora inoportunam
ente, Ja

que o sultão M
üsâ m

orreu em
 1337. Por esse sim

ples fato, não

N
as páginas anterio-

res: A
tlas catalão,

i375. O
 norte está no

alto da im
agem

.

P
rodução de um
ateliê judeu de

M
aiorca, nas ilhas

B
aleares, o m

apa
centrado no M

edi
terrâneo dem

onstra
a extensão dos co-

nhecim
entos judeus

e árabes relacionados

ao "país dos negros':
O

s reinos africanos

ocupam
 a parte de

baixo do m
apa.

podem
os evitar pensar que a parte africana do atlas catalão ba-

seia-se em
 um

 m
apa que hoje não tem

os, um
 docum

ento que
não chegou até nós, m

as que devia ser bastante próxim
o 

daque-
le de t339 e conter as inform

ações presentes no de i375. E
le cha-

m
ava o soberano de rdi do M

âli, 
representava-o na postura co-

m
um

 aos dois outros m
apas, m

encionava seu nom
e e as cidades

de seu reino, 
e talvez já m

ostrasse a bola de ouro.

A
nónim

o, frequentem
ente atribui-se o atlas catalão a dois

cartógrafos judeus de M
aiorca, o pai e o filho: C

resques, alho de
A

braham
, 

e Jafuda ou Y
ehuda, alho 

de C
resques. S

abe-se, de fa-

to, que os dois hom
ens produziam

 
m

apas nessa data. O
 argu

m
ento é insuficiente. N

o entanto, quaisquer que tenham
 sido os

autores do m
apa, há boas razões para crer que foi produzido 

em
M

aiorca e que em
anava de inform

ações coletadas por judeus.
M

aiorca foi, em
 m

eados do século xiM
 o principal centro de pro-

dução cartográfica da E
uropa ocidental. A

 razão prim
eira 

é que,
desde tazg, data em

 que as ilhas B
aleares foram

 tom
adas dos

m
uçulm

anos, a ilha havia se tornado um
 ponto de intersecção

im
portante do com

ércio no M
editerrâneo ocidental. A

s infor-

A
tlas catalão, i375

Idetalhe]. C
ercado de

ícones que represen
tam

, sobretudo, T
om

buctu e G
ao, o sobe

uno 
da "G

uiné'

(G
inyia ou G

ineua)
reina em

 m
ajestade e

segura na m
ao um

a
bola de ouro. A

 legen
da está em

 catalão.
F

onte:B
ibliothêque

N
ationale de F

rance,

m
anuscrito espanhol 3o,

pranchas 3 e 4.
F

onte:B
ibliothêque

N
ationale de F

rance,

m
anuscrito 

espanhol 3o:
prancha 3 Idetalhe}
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m
ações, portanto, não deixavam

 de afluir a P
alm

a na m
esm

a
velocidade que as m

ercadorias. E
ntre os com

erciantes, eram
 nu-

m
erosos e influentes os judeus, instalados na ilha a pedido dos

soberanos de A
ragão, que não hesitavam

 em
 conceder privilé-

gios com
 essa finalidade. O

s judeus de M
agreb eram

 particular-
m

ente visados por essas m
edidas de incitação: em

 1247, o rei
Jacques i, o C

onquistador, convidou S
alom

on ben A
m

m
ar, ju-

deu de S
ijilm

âsa ('>
 16), assim

 com
o todos os seus correligioná-

rios, a instalar-se em
 M

aiorca e na C
atalunha continental. A

oferta de asilo religioso não podia deixar de interessar às com
u-

nidades judaicas, depois de décadas de perseguições sob o poder
alm

âada. E
ssa oferta era evidentem

ente interesseira: o que os
soberanos de A

ragão m
ais queriam

 era atrair, com
 os judeus,

suas redes com
erciais seculares, cujos lucros certam

ente conta-

vam
 captar, em

 detrim
ento 

dos portos com
erciais m

agrebinos
que até então haviam

 prevalecido. O
 fato de o convite do rei ser

endereçado, especiâcam
ente, à com

unidade 
de S

ijilm
âsa indica

sem
 dúvida bem

 claram
ente o objetivo, explicitado ou não, de

desviar o tráâco transaariano. U
m

 século m
ais tarde, os m

apas

m
aiorquinos, nesse sentido os prim

eiros de todo o m
undo oci-

dental, representam
 a cadeia das etapas com

erciais indo das
grandes cidades do norte africano a S

ijilm
âsa, depois de S

ijilm
â-

sa, via T
aghâza, ao reino do M

âli, 
onde está sediado um

 rei que

segura um
a 

bola de ouro na m
ão, o que ilustra 

seu sucesso.
S

e determ
inadas inform

ações relacionadas ao M
âli do rei

M
üsâ foram

 conservadas por com
unidades judaicas fixadas ao

longo dos itinerários com
erciais de M

agreb e do M
editerrâneo

ocidental, é provável que tam
bém

 tenham
 sido, por vezes, capta-

das na conte, isto é, junto a m
ercadores do norte dricano 

que efe-
tuavam

 a travessia do S
aara. P

arece ser esse o caso da vinheta 
que

apresenta Tom
buctu no m

apa do atlas catalão, que escapa dessa
vez à representação estereotipada de um

a torre circular, sím
bolo

aplicado a qualquer localidade islâm
ica dessa parte da Á

frica. A
im

agem
 m

ostra um
 m

onum
ento original, um

 edifício quadran-
gular encim

ado por fileiras de cúpulas. H
á ali um

a anom
alia que

cham
a a atenção e sugere a ideia de que o edifício representado

foi visto, de tal m
odo evoca, de fato, a arquitetura tradicional da

cidade. S
eria a grande m

esquita de bancos de D
jinguereber, 

em
T

om
buctu, m

onum
ento que um

a tradição m
aliana atribui ao ar-

quiteto e poeta andaluz A
bülshâq al-S

âhili, o G
ranadino, e que

rem
ete precisam

ente ao reino de M
üsâ? E

ntretanto, 
além

 de não

se saber quase nada dessa prim
eira 

m
esquita, a tradição 

talvez não
tenha nada de autêntica; alim

enta-se sem
 dúvida nas fontes ára

bes. T
ãjvez na narrativa de lbn B

attüta, que relata ter visitado em
T

om
buctu o túm

ulo do arquiteto; era em
 1353. Tam

bém
 na narra-

tiva de lbn K
haldün, que em

 t387 encontra o neto de A
bülshâq

em
 algum

 lugar em
 um

a praia do m
ar V

erm
elho e fica sabendo

por ele que seu antepassado, falecido 
em

 1346, tinha 
encontrado

o rei do M
âli em

 M
eca, em

 1324 E
m

 seguida, acom
panhou-o até

seu país onde havia ediâcado "um
 edifício 

quadrado construído
em

 abóbada" que "hábeis artesãos revestiram
 [...] 

de ca] e [...]
decoraram

 com
 arabescos coloridos': E

m
 um

 país que, relata o
autor, não conhecera antes tradição de arquitetura, o m

onum
ento

foi tão surpreendente que seu autor recebeu com
o recom

pensa
dez m

il m
if/zqáZ

* de ouro, um
a quantia colossal. N

ão se poderia
dizer se o m

onum
ento apresentado no atlas catalão ao lado do

nom
e de T

om
buctu representa ou não um

a m
esquita. P

orém
, po-

de-se destacar a coincidência 
que quer que várias fontes árabes do

século xiv apontem
 o crescim

ento de um
a tradição arquitetânica

em
 ligação com

 T
om

buctu.

D
eve-se âcar surpreso com

 o fato de um
a inform

ação pou
co precisa sobre um

 m
onum

ento 
construído 

no país dos negros
ter chegado ao ateliê de um

 cartógrafo das ilhas B
aleares, ou en-

tão que, para isso, tenha levado tem
po, várias décadas? Nem

um
a coisa nem

 outra. iÕ
. notoriedade do rei M

üsâ filtra lenta
m

ente e, ao m
esm

o tem
po, inunda o século xiv. A

 estada de
M

üsâ e de seu séquito no C
airo, no cam

inho da peregrinação
aos lugares santos do islã, na A

rábia, m
arcou profundam

ente 
os

espíritos. F
ala-se ainda sobre isso m

eio século depois. E
xata

m
ente contem

porâneo 
do atlas catalão, um

 autor egípcio relata:

IE
m

 i3z4] chegou o rei M
üsâibn A

bü B
akr em

 território 
egípcio, com

 o ob-

jetivo de fazer a peregrinação à venerável casa de D
eus e de visitar o túm

ulo

de seu P
rofeta IM

aom
é], especialm

ente gloriâcado e honrado. E
ra um

 ho

m
em

 jovem
, de cor m

orena, agradável de rosto e de bela postura 
[. . .]. A

pa-

recia no m
eio de seus soldados m

agniâcam
ente vestido e a cavalo; seu séqui-

to é com
posto de m

ais de dez m
il súditos. [T

razia] oferendas e presentes
notáveis por sua beleza e seu esplendor. C

onta-se 
que a extensão de seu reino

é de três anos de cam
inhada e que tem

 sob sua autoridade quatorze subordi-

nados, tanto reis com
o governadores.
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S
abedoria, piedade, riqueza. P

oder-se-ia resum
ir assim

 a
im

pressão que deu o soberano do M
âli ao C

airo. Inúm
eros são

os testem
unhos 

disso no E
gito, 

ao longo 
dos z5 anos que se se-

guiram
 ao acontecim

ento. C
om

o o de al-U
m

arí: "Q
uando de

m
inha prim

eira viagem
 ao C

airo e de m
inha estada nessa ci-

dade, ouvi contar a chegada o sultão M
üsâ por ocasião de sua

peregrinação. V
i habitantes do C

arro que se entusiasm
avam

 ao
m

encionar as grandes despesas que viram
 serem

 feitas por es'
sas pessoas'l E

, com
o um

 biógrafo, ele com
eta testem

unhos. O
do m

í;zm
andár da época, o oficial m

am
eluco encarregado de

acom
panhar as delegações estrangeiras à corte do sultão ..do

E
gito, retrata assim

 o soberano do M
ail: "V

ivendo com
 fausto,

é um
 hom

em
 de classe, um

 espírito re]igioso. [...] 
Q

uando saí
ao seu encontro, em

 nom
e do sultão al-M

alik al-N
âsir, rece

beu-m
e da m

aneira m
ais perfeita e tratou-m

e com
 a m

áxim
a

de[icadeza. [. . .] D
epois, ofereceu para o tesouro do sultão inú-

m
eros carregam

entos de ouro bruto ]...]': 
O

 do alho do em
ir

lzáyib, o cam
areiro:

séquito, tanto por com
pra e venda com

o por doação e tom
ada, de m

aneira
inca[cu[áve[.[E

ssas pessoas] dissiparam
 tanto ouro que fizeram

 depreciar seu

valor no C
arro e aviltaram

 sua cotação.

A
l-U

m
arí é m

ais preciso a esse respeito, doze anos depois
dos fatos:

O
 ouro tinha um

a cotação elevada no C
aíra até o ano da chegadaÍdo sultão

M
üsâ[. O

 m
it;zqáJ [isto é, o dinar] não caía abaixo de z5 dír/zam

s* e tinha
m

esm
o, na m

aioria do tem
po, tendência à alta. P

orém
, a partir 

desse dia, seu

valor baixou 
e sua cotação dim

inuiu. 
E

ssa dim
inuição 

prosseguiu 
até hoje; o

m
if/zqái não ultrapassa m

ais de 2z dír/zam
s e situa se até abaixo disso. Isso

ocorre [. ..] por causa da grande quantidade de ouro que [os peregrinos do

sultão M
üsâ] introduziram

 no E
gito e que aí gastaram

.

E
m

 term
os m

odernos, diríam
os que assistim

os aqui a um
fenóm

eno clássico em
 um

 sistem
a m

onetário bim
etálico. T

endo

as duas unidades um
a paridade variável, vem

os a m
oeda de ou-

ro depreciar-se persistente e gravem
ente (em

 m
ais de dez por

cento) em
 relação à de prata, por causa da súbita abundância do

m
etal am

arelo no m
ercado. A

 bola de ouro, um
a espécie de pe-

pita enorm
e, erguida pelo rei negro do atlas catalão, poderia

bem
 condensar o brilho 

da lem
brança deixada pela passagem

 de

M
üsâ e seu séquito.

F
oi dito, frequentem

ente, que a bola de ouro m
antida na

m
ão do sultão M

üsâ seria a representação de um
a pepita. C

on-
tudo, ninguém

 perguntou por quê. A
chou-se norm

al ostentar
um

a pepita para expressar o poderio económ
ico de um

 reino
que possui m

inas de ouro capazes de exercer tão potente fascínio
sobre tão vasto perím

etro m
editerrâneo, tanto islâm

ico com
o

cristão. A
 pepita m

antida na m
ão e assim

 apresentada ao m
un

do, com
o o cetro e a coroa de ouro, que não são senão sím

bolos
reais de em

préstim
o, não teria um

 valor um
 pouco diferente da-

quele de alegoria da riqueza? O
 historiador 

lbn K
haldün, que

redige o l,íl're 
des exem

p/es, a partir 
de 1375 e no decorrer 

das três
décadas seguintes 

portanto, sua narrativa é tam
bém

 contem
-

porânea do atlas ou ligeiram
ente posterior 

-, apresenta-nos tal-
vez um

a resposta: em
 i373, m

orreu M
âri D

jâta ii, rei do M
âli.

E
sse soberano não tinha boa reputação: "jE

]e] arruinou o reino,
dissipou as riquezas, pondo o im

pério 
à beira da derrocada': R

e-

E
le era nobre e generoso, m

ultiplicando 
esm

olas e boas obras. D
eixou seu

país com
 cem

 carregam
entos de ouro. E

le despendeu-os, ao longo de sua

peregrinação, entre as tribos 
encontradas no cam

inho 
de seu país ao C

aíra,

depois no próprio 
C

airá e, em
 seguida, entre o C

aíra e o nobre H
ijâz [região

que abriga os lugares santos do islã, no oeste da penínsu]a A
rábicas, na ida e

na volta, tanto que teve necessidade de pedir em
prestado no C

aíra. E
le soli-

citou sob sua caução, junto 
aos com

erciantes, um
 crédito que concedia a es-

tes um
 lucro consideráve] [. . .].

D
espesas suntuosas, presentes, liberalidade 

na doação e
em

préstim
o: M

üsâ alia à generosidade um
 desprendim

ento que
arece com

o virtude, m
esm

o que alguns desconfiem
 de um

a
ingenuidade que foi enganada. Lem

bram
-se, sobretudo, do ouro

que afluiu ao C
airo, que foi trocado entre os sultões em

 um
 ce-

rim
onial 

dosado, que ostentou na cidade pelas incrustações das

arm
as, pelos bordados das roupas, que passou pelas m

ãos de
detentores de funções. É

 ainda o m
i/zm

andár que fala:

E
sse hom

em
 inundou o C

aíra com
 ondas de sua generosidade: não deixou

em
ir, próxim

o do sultão ou titular de um
 cargo ligado ao sultão sem

 enviar-
Ihe um

a quantia de ouro. O
s habitantes do C

aíra aproveitaram
 dele e de seu

z3o
C

apítulo z8
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ola de O

uro
z3i



r'

lata lbn K
haldün, com

 base no testem
unho de um

 hom
em

 de
confiança que foi juiz em

 G
ao:

da atribuição 
do atlas. A

 parte afri-
cana do atlas catalão é estudada

com
 outros m

apas dos séculos xiv
e xv. sobretudo 

a de A
ngelino 

D
ul

cert, por T
oro K

. F
ala, em

 1=
4»'íque

à la naissance de La cartographie
m

oderno 
(P

aris, K
arthala, 

l98z). 
O

texto citado e os nom
es de lugares

m
encionados seguem

 a edição dos

textos do atlas com
o íoi apresenta

da por J.A
.C

. B
uchon 

e J. T
astu, em

N
otice d'utl aftas en langue catalatle,

m
anuscrit 

de I'an l37S
 conservo par

m
ales m

anuscrita 
de la bibtiothêque

royale sons le num
ero ó8Jó (P

aria,

Im
prim

erie R
oyale, í839), por ve-

zes corrigido 
conform

e 
a fotogra-

fia. A
 propósito do contexto que

M
aiorca proporciona ao desenvol

vim
ento da cartografa da época,

ver G
onzalo de R

eparaz R
uiz,

T
'activité m

aritim
e et com

m
ercia

le du royaum
e d'A

ragon au xni'
siêcle et son influence sur le déve-

loppem
ent de 1%

cole cartofraphi-
que de M

ajorque"(B
u/Jeffpi/zispa-

rzfque, vol. 49, n. 3-4, pp. 4zz-45i,
i947). O

 artigo de M
ichel A

bitbol,
'Juifs 

m
aghrébins 

et 
com

m
erce

transsaharien 
du xm

e au xv' 
siêcle"

(em
 Le S

ol, la parole et IZ
crit: M

étan-

ges erz /zom
m

age à R
a7m

ond
À

4aun7, P
aria, S

ociété F
rançaise

d'H
istoire d'O

utre-m
er, lg81, vol. z,

pp. 56l-577), traça a história 
das co-

m
unidades judaicas de M

agreb e
suas relações 

com
 

o com
ércio 

do

ouro. O
 autor sugere a presença de

com
unidades judaicas ao sul do

S
aara, m

as N
ehem

ia 
Levtzion, 

em

"[he Jew
s ofS

iji] m
asa and the S

aha-

ran T
rade" (em

 M
. A

bitbol (org.),
C

om
m

unautésjuives 
des m

argem
 sa-

harielzrzes du 
À

fag/zreb, 
Jerusalém

,

Institut B
en Zvi, ig8z, pp. z53-z64),

considera, por sua vez, que as fon-

tes à disposição 
defendem

 
a ausên-

cia de tais com
unidades. 

E
sses dois

autores evocam
 tam

bém
 os víncu-

los entre S
ijilm

âsa e M
aiorca. O

texto 
de lbn 

B
attüta 

relacionado 
a

T
om

buctu está em
 P

aule C
harles

.D
om

inique, 
\ã)yageurs árabes(P

a

ris, G
allim

ard, i995, pp. io4z-io43).
O

s de lbn 
K

haldün 
sobre A

bü

lshâq e a M
âri D

jâta n encontram
-

.se em
 

Joseph 
C

uoq, 
R

ecuefJ des

sozzrces árabes 
(P

aria, 
É

ditions 
du

C
N

R
S

, 
1985, PP

. 346-349, 48O
-48i).

D
a m

esm
a obra (pp. 3z7-3z8) pro

vém
 a citação do autor egípcio que

escreve exatam
ente 

antes de i376-

i377(B
adr al-D

ín al-H
alabí), assim

com
o os fragm

entos de al-U
m

arí
(pp. z75-276, 

z78-z79). 
S

ondagens

arqueológicas recentes, ainda não
publicadas, efetuadas por B

er-
trand P

oissonnier na m
esquita de

D
jinguereber, em

 T
om

buctu, per-

m
itiram

 
identificar 

níveis arqueo-
lógicos correspondentes ao edifício
deculto doinício do século xiv.É

útil lem
brar que a arquitetura em

terra batida(no 
caso, em

 ba?zco) es-

tá exposta a destruições signiâcati-

vas causadas pelas chuvas violen

tas, e está, portanto, 
ao m

esm
o

tem
po sujeita a um

 processo de res-

tauração 
constante 

e a episódios 
de

reabilitação m
ais ou m

enos com
-

E
le levou tão longe seus desperdícios e suas dilapidações, que vendeu a pe-

pita de ouro do tesouro real, herdada de seu pai. E
ssa pepita pesava vinte

qirzfâr [term
o árabe que resultou em

 "quintal" 
e equivale m

ais ou m
enos a

cinquenta quilosl; estava tal qual havia sido encontrada na m
ina, em

 estado
bruto. C

onsideravam
-na 

com
o o m

ais precioso dos tesouros, com
o um

a m
a

ravilha sem
 preço, por causa de sua raridade. 

[M
ârí 

D
jâta], esse rei dissipa-

dor, ofereceu-a a m
ercadores do E

gito que frequentavam
 seu país. V

endeu-a

a eles por um
 preço vil, pois despendia as riquezas do reino [...] 

para s.uas
orgias e suas extravagâncias.

E
ssa pepita, se for preciso acreditar nisso e se for preciso

ainda dar-lhe esse nom
e apesar de seu peso, seria a m

esm
a que,

segundo vários autores dos séculos precedentes, estava em
 pos'

se do soberano de G
ana (->

 8)? N
ão se pode afirm

ar; 
m

as talvez,

de fato, quando G
ana tornou-se um

a província do reino do M
a-

il, esse atributo real teria sido transladado para o tesouro do su-
serano. A

 pepita, em
 todo caso, já pertencia ao tesouro do sultão

do M
âli no tem

po do pai do rei gastador, M
âghâ i, que reinou

im
ediatam

ente depois de M
üsâ, m

as por m
uito pouco tem

po
N

ão é exagero pensar que já pertencia a M
üsâ.

O
 atlas catalão está conservado na

B
iblioteca N

acional da F
rança com

a cota M
s E

sp.3o. F
oi objeto 

de m
ui-

tas edições, dentre 
as quais três, que

são fac-sím
iles, 

m
erecem

 
um

a 
m

en-

ção particular: 
um

a está na luxuosa
e infinitam

ente rara coleção do

príncipe Y
oussouf Kam

al, Ã
4onu-

m
enta 

C
artographica 

A
jricae 

et

A
egW

fl(Leiden, im
presso por conta

do autor, igz6-i95i, 
5 t.,i6 fase.[aqui

t. iv: É
poque desporttzlarzfs, sulvíe

par 
/ilpoqtie 

des découverfes, 
fólios

i3ot-i3o3]); a outra é de G
eorges

G
rosjean, M

apam
u?zdí: 7he C

afa-
ian A

ftas ofthe cear ]375(Z
urique,

U
rs G

raf V
erlag, 1978); e A

lara
m

undo D
e! A

Ê
o ]375 de C

resques

A
braçam

 y JaÉ
uda C

resques(B
arce-

lona, E
brisa, 1983). O

 julgam
ento

em
itido 

com
o 

introdução 
a este ca-

pítulo 
é enunciado, 

por 
exem

plo,

por 
T

ony 
C

am
pbell 

no 
início 

de

sua resenha da obra de G
. G

ros-

jean, citada acim
a, publicada em

/m
ago À

ftindi (vol. 33, pp. n5-n6,
ig8i). 

S
egue-se essa m

esm
a 

crítica

nas reservas que em
ite 

a propósito

z3z
C

apítulo z8
A
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r'
pleta. E

m
 seu breve inventário 

ar-

queológico de T
om

buctu, "N
otes

d'archéologie sur T
om

bouctou'
(B

tltletin 
de I'itlstitut 

.français

d;4Jrique m
oira, t. l4, n. 3, pp. 899-

gi8, l95z), R
aym

ond M
auny escre-

ve m
uito judiciosam

ente o seguin-
te: "O

s m
onum

entos 
de que vam

os

falar estão frequentem
ente na ter-

ceira ou quarta 'edição' do 'origi-

nal: A
té que ponto assem

elham
-se

à construção prim
itiva, 

nada sabe-
m

os'l John O
. H

unw
ick, 

em
 "A

n
A

ndalusian in M
ali: A

 C
ontribu-

tion to the B
iography ofA

bu lshaq

al-S
ahilili, c. izgo-1346"(P

aídeu-

m
a, vol. 36, pp. 59-66, i99o), apre-

senta um
 prim

eiro 
esboço biográ-

fico do arquiteto. P
orém

, é bom
 ler

o ponto de vista crítico de S
uzan

B
. A

radeon, 
em

 "A
l-S

ahili: 
T

he

H
istorian's M

yth of A
rchitectural

T
echnology T

ransfer from
 N

orth
A

frica"(,rournal 
des aÍrícanisfes,

vol. 59, n.i-z, pp. 99-i31, ig89), que

contestaaideia dequeo poetaan-
daluz teria sido o im

portador da

'arquitetura" 
para 

regiões 
sahelia

nas que teriam
 

ignorado 
seu uso e

suas técnicas.
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ÍT

U
LO

 ag

O
 R

E
ID

A
P

A
LA

V
R

A

N
A

 C
ID

A
D

E
 D

E
 M

A
LI) C

A
P

IT
A

L D
O

 R
E

IN
O

,
D

E
 JU

N
C

O
 D

E
 1352 A

 F
E

V
E

R
E

IR
O

 D
E

 1353

'0 sultão de M
ail é o m

ansa S
ulaym

ân (m
alzsá signiâca sultão e

S
ulaym

ân é o nom
e desse personagem

). É
 um

 soberano avaro
de quem

 não se pode esperar presente significativo:' C
om

 essas
palavras, lbn B

attüta evoca o sultão que reina no m
om

ento em
que faz sua viagem

. F
oi advertido, certo dia, de que o sultão aca-

bava de enviar-lhe o dom
 da hospitalidade, no caso roupas e um

presente. A
com

panha, portanto, 
o portador 

da m
ensagem

:

E
u pensava que as roupas eram

 vestim
entas de honra e o presente, um

a quan-

tia em
 dinheiro. N

o entanto, descobri três pães redondos, um
 pedaço de car-

ne de boi frita em
 glzarfí ]m

anteiga de karíté*] 
e um

a cabaça cheia de coalha

da. Q
uando vi tudo isso, com

ecei a rir, desconcertado pela estupidez dessas

pessoas que faziam
 tanto caso de um

 presente tão desprezível.

D
urante toda sua vida, digam

os depois dos vinte anos, lbn
B

attüta foi o insaciável penetra dos sultões e dos grandes líderes

religiosos do m
undo islâm

ico, a quem
 pedia, em

 cada etapa, alo-
jam

ento e com
ida. T

endo nascido em
 i3o4, em

 T
anger, no estrei-

z34
C

apítulo z8
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